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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DF coNTRUMINTES

PROCESSO NR. 1398 -/ -000,010/91 -04

,
Acórde nr. 101-85.63S	 ,

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do PrImeiro Cob-

selho de C.:Jr.:tr.: bilild...es. por unanimidade de votos, em NEGAR provimento

ao recurso, nos termos do relatório e VD±.0 que passam a integrar o

presente julgado.

Sala das. S,.......,.:5cb, em 21 de setembro de 1993

.••	 1,.....	 001r	 - PRESIDENTE

• 	 ..	 f •-- ..; ÁPP -

K" --- ,,,mn n,-'.:-....Es DE CARVALHOAi................	 .. .,0.	
,_ ...___

(	 ::	 ..":51k	 . )	 ...	 C
VISTO EM	 AHM0.1JbW...;LAS VOWP'IV.ES	 - PROCURADOR	 DA FA.	.

Dr.:H; 29 OU .. 1993 (ZENAD NACIONAL

Participaram, ainda, do bre .::: nte julgamento, os sk....;yuintes Conselhei-

rosr, CARLOS ALBERTO OONçALVEE MUNES, JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, CELSO

ALVES FEITW:W RAUL PIMENTEL e SEBASTIAO RODRIOUES CABRAL. Ausente .por

1

motivo justificado o Conselheiro FRANCISCO DE ASSIS 	 MIRANDA.
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MINISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRUWINTES

PROCESSO NR: 13987-000.010/91-04

RECURSO NR.0 101.211

ACORDA.° NR. 101-05.638

RECORRENTE	 TRUKAM - IMPLEMENTOS E VEICULOS RODOVIARIOS LTDA.

R ELâTOC. I Q.

TRUKAM - IMPLEMENTOS E VEICULOS RODOVIARIOS LTDA.,

crita no C„G,C. M„E. sob nr. 79.814.522/0001-14, estabelecida na Rodo-

via BR 282, Km 506, em Xanxer (SC), recorre a este Conselho de Con-

tribuintes da deciSo de primeira instância que indeferiu a impugna0o

interposta á exigncio fiscal,

2, Segundo o Auto de Infração de fl, 160, lavrado em

07/01/91, cientificado em 08/01/91, foraM . imputadas à contribuinte

referenciada, relativamente aos exercícios de 1906, 1987, 1980 e 1990,

periodos-base de 1985, 1986, 1987, 1909 e 1990, as irregularidades,

ris,~u1d,.mrient.e, a seguir elencadas

a) Offij.S0 de recei-É_a caracterizada por pagamentos

efetuados com recursos mantidos à margem da e ,..,:oritura0o, nas impor-

t'âncias de C! . .$ 91.237,716, CZ$ 263.724,95 e CZ$ 242.540,00, referente,

rfespecti',,,amwy.:.	 aos per:U..)di:y.:::-base de 1985, 1986 e 1997g

b) omisso de receita configurada pela venda de equipa-

mentos rodoviários (semi-reboques) desacompanhada de nota fiscal, no

valor de II= 684,125,00 e CR$ 2,294.301,00, correpondente . .C.',::: ~-: ),,(.)

dos-base de 1999 e 1990 (periodo-base em ourso): .; irk
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c) amisso de receita caracterizada pela aquisiOe de

equipamentos rodoviários (simi -reboques) com recursos mantidos à mar-

gem da escrituraço, na impartncia de NCZ$ 230.912,04, referente ao ,
período-base de 1989!;	 I

,
,
,

d) amiss'ão de receita evidenciada per sub-faturamento

na venda de equipamentes rodeviáries novos, no montante de NOZ%	 •

142.500,00 e de CR$ 200.000,00, relativamente aos períodos -base de

1989 e 1990 (período-base em cUrso), respectivamente.

2.1 As infraç3es forAm capituladas nes artigos 154,

135, 157, 179, 181 e 387, inciso Ti de Regulamente do imposto de Renda

(RIR/80), apruvado pele Decreto nr. 85.450, de 4 de dezembro de 1980.

2.2 Do exame realizado redundou na cobrança de

26.211,26 BTN Fiscal à título de imposto de renda - pessaa jurídica,

acrescide de juros moratórias e da multa de ofício de 50% (cinquenta

por cento) e, ainda, da multa prevista no artigo 733, parágrafo único

do RIR/80 (Decreto nr. 05.450/80), cem a nova redaço dada pelo artigo

38 da Lei nr. 7,450/85.

3.	 A empresa irresignada cem a autuaç'ão, dentro do prazo

de prorrogaço que lhe concedido (fls. 163/164), impugna, parcial e

tempes t ivame n te, ,..., e .,f . i f..j'encia, na farma do arrazeade contestatório de

fls. 165/168, guarnecida peles demenstratives de fls. 169/170 e cópia

de documentos de fls. 171/176, na ce' i assentou suas razes de .fA.H....,

de	 direito,	 alicerando	 s;la ri;..'f,..'".::.A.., 	 resumidamen te ,	 nA,ii-	 alegace.,/,74

adiante enunciadas.	 lil,
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3.1 A reclamante observa, inicialmente, que o exame 	 1

	

fiscal realizado cerrespendeu a MA verdadeira devassa em seus centre-	 1

les internos e na própria escritura0o, tendo sido, na ocasie, apre-

	

endidos uma série de documentos - ordens de serviços, notas fiscais, 	 1

	blocos de redibos de cebrança, envelopes de centrole de produtos nevos 	 •1

e usados, documentes de uso e controle interne, etc. - per um longo

per-lede, tendo dificultado, inclusive, o desenvolvimento de suas ati-

vidades.

,

	

3.2 Na forma de considerandos, acrescenta, ainda, que 	 '',.,

	

deveriam ter sido franqueados, COMO elementos de preva, os documentes	 1

	em poder de fisde, para instruir devidamente sua defesa. Assevera,	 1

	

prosseguindo, que es autuantes, ae examinarem as eperaçes realizadas	 '.

pela empresa, n'e dsarAm do bom sen'so que o caso requeria e, pior ain-

da, n'.. f.o apreuiara m com a devida atenço a realidade fática existente.

	

Em censequ'ância dessa desatençe fiscal, quer parecer, foram tributa- 	 ',,

	

das as vendas de produtos sem levarem em cen ...sii.leraço os rk,, spectivus	 ]

	

de ser ubservade, ainda, nesse particular, que nos envelo- 	 :1

	pes/decumentos estavam consignados os custes de aquisiço dos beus,	 '1

mais os custos dos insumos agregadus aos mesmos e u respectivo valor

de	 venda, w.....,.......,i.i...,,ilisLïu-“Ji......, assim, a perfeita determinaçe de luLru	 de	 11,

cada operaçb realizada. De eutra parte, salienta que nas transaç'Oes

	

reizadas rnm bmn."....', usadm s , na maieria das vezes, e foram em nome de	 1,
1

'ç

terceiros, simplesmente, na condiço de intermediário de negócios, nã'k
•I

tipificando,	 assim, nes ,,.es .ni.n...,.. negociais, A prtica de eperaç'e.5es de 	 11
compra e venda. Chama, outrossim, a atençe do julgader para as

	

culdades financeiras que estaria atravessande, inviabilizando, assim. 	 1

	

'	 •	 ...	 i

e pagamento de credite tributário exigivel.	 •	 .	 1
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3,3 Refuta, também, o procedimento fiscal pelo qual

foi apurada omiss'Ao de redeita caracterizada por vendas desacompanha-

das de notas fiscais (item 1.2 do auto de infra,„.:,:ac„ à fl. 160-verso),

nas importancias de HCZ$ 684,125,00 e de CR$ 2,294.301,00, tendo em

vista que n'a:o forarm, na oportunidade, levados em consideraçào os cus-

tos corrd. , sr)ondent....,.,:s às vendas ditas omitidas. Para tanto, demonstra

nos Anexos 1 e II de fis, 169/170 o lucro apurado de cada operaçab

reali .)....ada, somando ao todo, no periode -base de 1909, a importãncia de

NCZ$ 207.749,17 e no perlodo -base de 1990, o valer de Cr$ 276,822,82,

passlveis de tril..)ut.,m,i:ac.,„

3.4 Contesta, da mesma forma, a pardela levada à tri -

. butaço, no valor de MCZ$ 238,912,84 (item 1,3 do auto de infrai0o à

fl„ 160/verse), pois a aquisiça'b e a respedtiva venda dos referidos

bens esto devidamente documentados per notas fiscais, cujas uMnlàs

fol-am auustada .:: :: às fis„ 171/176, sobrestando, assim, a pretensab

cal,

3.5 Pleiteia, outrossim, que seja efetuada, no item IV

- Consolidaçao Matéria Tributável - IRP3 - do Termo de Verifica0o e

Encerramento de Aço Fiscal à fl„ 156, a devida consideraç'ào das par-

celas contestadas na compensa0o de preju .lzos de exerccies anterio-

res.

4. Por outro lado, é de ser observado, que nãf .., orb m con-

testadas as parcelas relativas aos itens 1,1 e 1.4 do auto de i.rifraçab

à fl, 160-verso, dajo crédito tributário correspondente foi objeto de

pedido	 de	 1 ..),-9.rcel,~miLu c,p,m,....) pode se:- . ve..'..fi,......,.:,.dfp pf ,: l....s inf p v. mçffes	 e

documentos de fls. 179/1S5.	 3lisk	 d/
.-YANA'	

I
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margem da escrituração contábil, tipificando, assim, a redu00 fraudu-

lenta da ba:,e tributável do imposto. Ademais, a alega0o da impugnante

de que as questionadas transa0es tivessem sido realizadas em nome de

terceiros - intermediação - não configurando compra e venda, não pode

prosperar, uma vez que não ficou evidenciado nos autos essa situa0o,

ficando, de qualquer modo, sob a responsabilidade da autuada as conse-

guOncias tributárias pela comercializaço dos mencionados bens. Ou-

trossim, não merece acolhida a pi . e t ehsão da reclamante de deduzir do

montante levado à tributaço os valores =respondentes aos respecti-

vos custos, tendo emvista o entendimento, manso e pacifico, quer na

administração tributária, quer no fMbito da jurisprudOncia administra-

tiva colegiada, de que não devem ser, na apura0o de receitas mantidas

à margem da escritura0o, cogitados os custos correspondentes.

E. Da mesma forma, foi mantida a parLia, na import'ância

de HCZ$ 238.912,84, relativamente à omissão de receita configurada pe-

la aquisição de equipamentos rodoviários (semi-reboques) com recursos

mantidos fora da escrituração, tendo em vista que a ImulmAnt ur nb

justificou à contento as aquisiOes de bens expressos nos documentos

de fls. 197/199, limitando-se, tão semente, a apresentar documentário

'is gal emitido no per1odo-base seguinte, eu seja, em 1990, para capear

as referidas transaç3es, coo pode ser observado pelas c:f...,pias dos docu-

mentos de fls. 121/176. A falta de c....(...-Jmprkp,„,ação da origem dos recursos

para o pagamento das aquisiçes referenciadas, evidencia, sem dúvida

nenhuma, que a fonte dessa disponibilidade financeira reside nas re-

.1*.:',''', offi.“.ici 	 Po !...ps,,i-çodo--h, cujo montante não integrou o	 y..-

,do do ,:::,.:...:i.ik.) d.	 empresa.	 • O
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9.	 A contribuinte foi cientifirad ,:, da dec .isãm de primeira	 .

instncia em 0,:4/07/91, conforme Aviso de Recebimento - AR - de fI. 	 •

220, e, inconformada, ainda, com e indeferimento da reclamação apre- 	 '

sentada, ainda, com o indeferimento da reclamação apresentada, inter- 	 1

0:',5e, por seu bastante procurador (instrumento de fl, 222), a este Con-

selho de Contribuintes o r'ecurso voluntário de fls. 221, ratificando 	 .1

as raz3es expendidas na impugnaço recorrida, para, ao final, pedir a

reformulação da mesma. 	 ,

7
E o relatório.'..,/
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Conselhe	 ;: RAIMUNDO SOARES DE CARVALHO, Relator

O recorrente foi cientificado da decisão singular em

04/07/91 (fls. 22(:') e protocolizou seu recurso em 05/08/91 (fls. 221).

Tendo sido o dia 0/07/91 unaquinta-feira, a contagem

dos 30 dis previsto s nn ., rtifin 15 do Decreto nr. 70.235/72,teve ini-

cio no dia 05/07/91 (sexta-feira).

O término do prazo se deu no dia 03/08/91 (sábado),

prorrogande-se automaticamente o seu vencimento para o primeiro dia

látil (segunda-feira), ou seja, para 05/08/91.

Assim, o recurso é tempestivo e dele tomo conhecimento.

Não procede a alegação da recorrente de que a apreensão

de seus documentos pela fiscalização trouxe prejuizo em suafleyfea. Os

documentos lhe foram devolvidos em 07/11/90 (fls. 89) e sua impugnação

foi apresentada em 21/02/91 (fls. 165), após lhe ter sido concedido

prorrogação do prazo (fls. 164). Quanto aos demais documentos retidos

e constantes dos autos, deles a recorrente teve vista. 	 4 ‘

IliPM
Alega a recorrente que a Fiscalização, tendo apuradol

omissão de vendas, não considerou os respectivos CUSt05.
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E pacífica a jurisprudOhLia w,!ste Colegiado de que

há como se cogitar de custos quando se trata de receitas omitidas. Es-

tes somente s2&:J considerados na apura0o de resultados no casns	 em

.crue houver escrituração de receitas e despesas ou custos corresponden-

tes.
Alega a recorrente que, em vários ne~.os, o preço de

venda foi in~lor ao preço de compra. O Fisco prova o contrário em

sua informa0o de fls. 201/204, com base nas anota0es paralelas da

n==w1te, já que esses valores no est'ão contabilizados.

As fls. 167, a recorrente relaciona vários v e :í. c: ci 1. c:ia Aii-

quiridos conforme notas fiscais de entrada de fls. 171/176, emitidas

no período de janeiro a março de 1990.

Conforme documentos de fls. 197/199 e, ainda, as datas

constantes da impugna0o ((ls. 167), a aquisi0o dos veículos se deu

em 1989, enquanto que as notas fiscais de entrada foram todas emitidas

em 1990. u veículo de que trata a nota fiscal de entrada de fls. 175

foi vendido em 21/08/89 (fls. 200).

Os prejuízo fiscal do exercício de 1988 foi compensado

com os valores apurados coo tributável (fls. 156/157).

EM se tratando de pessoa jurídica sujeita à tributa0o

com base no 1. c: 	 r e a i. m'sntá	 obviqada a manter escritura0o COff

observLia das leis comerciais e fiscais (art. 157 do R: :1:

'1124

A ror . rente concordou com parte do Lançamento nos

exercícios de 1986 (Cr$ 91.237.716,00), 1987 (Cz$ 263.724,95) e 1988
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(Cz$ 242.540,00) 1990 (NCZ$ 142.500,00) e 1990 (Cr$ 200.000,00) não

concordando com os valores lançados no exercício de 1990 a título de

omissão de receita no valor de NCZ$ 1.065.537,84, relativo ao período -

base de 1989, e CR$ 2.494.301,00 referente a omissão de receita apura-

da no próprio período -b..ksé de 1990. Da parte que houve

foi formulado pedido de parcelamento.

As infraçbes estão devidamente comprovadas com OS docu-

mentos trazidos aos autos pela Fiscalização e todos os argumentos da

recorrente foram devidamente contestados pela informação fiscal de

fls. 201/204 e o lançamento foi mantido pela Decisão de f]s. 20,4/215.

Por todo o exposto e por tudo mais que dcl

consta, meu voto é no sentido de se tomar conhecimento do recurso por

tempestivo e interpoto na forma da lei, par,A, no mérito, negar-lhe

(Dr), em 2') de setembre de 1993
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